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RESUMO 
 

O Brasil é um grande exportador de tabaco e o terceiro maior produtor, perdendo somente a 
primeira e segunda posição para China e Índia, respectivamente. A produção de tabaco tem 
uma grande característica o trabalho familiar e grande presença de trabalho feminino e 
infantil. Além de grandes riscos de intoxicação provocada pelo uso de agrotóxicos, os 
trabalhadores estão expostos a outros problemas, como doença da folha verde do tabaco 
(DFVT). O objetivo desse estudo é verificar o perfil sociodemográfico, ocupacional e a 
exposição à doença da folha verde do tabaco de fumicultores em diferentes etapas do 
processamento do fumo. Estudo de coorte, utilizando-se a coleta de urina para quantificar a 
cotinina de fumicultores em três etapas do plantio de fumo de julho de 2018 a março de 2019. 
A amostra foi constituída por aproximadamente 30 fumicultores do município Lagoa Bonita 
do Sul, de ambos os sexos com idade superior a 18 anos. Os fumicultores foram selecionados 
de forma aleatória desde que se enquadrassem nos critérios de inclusão da pesquisa. Foram 
analisados 30 fumicultores, maioria era do sexo masculino (53,3%), com idade entre 18-30 
anos (33,3%) e atividade efetiva na fumicultura. A média de idade em que os fumicultores 
começaram a trabalhar na lavoura foi de 12,26 ± 4,79. Todos fumicultores cultivavam a 
variedade do tipo Virgínia. Em relação às horas trabalhadas, a maioria trabalhava mais de 8 
horas diária e eram proprietários das suas terras. Em relação ao uso de EPIs, 50% usavam 
luvas de borracha, 33,3%, blusa impermeável, 36,7% calça impermeável e 10,0%. e sapato 
impermeável. Sobre as orientações referentes ao uso de EPIs, 93,3% responderam que foram 
orientados sobre a sua importância. Os sinais clínicos durante e após o contato com o fumo foi 
na maioria o desconforto 46,7%, náuseas 30,0%, dor de cabeça 30%, vômito 30%, enjoo 
30,0%, fraqueza 33,3%, tontura 30% e dor muscular 36,7%. Foi realizada a dosagem de 
cotinina na urina de dois fumicultores no plantio, colheita e seleção. Para um fumicultor, as 
dosagens de cotinina foram alteradas nas etapas de colheita e seleção. Para a outra agricultora, 
as dosagens de cotinina apresentaram alteradas somente na etapa de seleção. Conclui-se que o 
uso de EPIs é necessário, não só na colheita como na classificação do fumo para diminuir a 
exposição aos agrotóxicos e a nicotina prevenindo o adoecimento do fumicultor. 
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ABSTRACT 

 
Brazil is a major exporter of tobacco and the third largest producer, losing only the first and 
second position to China and India, respectively. The production of tobacco has a great 
characteristic the family work and great presence of feminine and infantile work. In addition 
to the high risks of intoxication caused by the use of pesticides, workers are exposed to other 
problems, such as green leaf tobacco (DFVT). The objective of this study is to verify the 
sociodemographic, occupational and exposure profile to the green leaf disease of tobacco 
growers in different stages of smoke processing. A cohort study using urine collection to 
quantify cotinine from tobacco growers in three stages of tobacco planting from July 2018 to 
March 2019. The sample consisted of approximately 30 tobacco growers from the 
municipality of Lagoa Bonita do Sul, both sexes over 18 years of age. Tobacco growers were 
randomly selected as long as they fit the criteria for inclusion in the survey. A total of 30 
tobacco growers were analyzed, most of them male (53.3%), aged 18-30 years (33.3%), and 
effective tobacco smokers. The average age at which the tobacco growers started working on 
the crop was 12.26 ± 4.79. All tobacco growers cultivated the variety of the Virginia type. In 
relation to hours worked, most worked more than 8 hours a day and owned their land. 
Regarding the use of PPE, 50% wore rubber gloves, 33.3%, waterproof blouse, 36.7% 
waterproof pants and 10.0%. and waterproof shoe. Regarding the guidelines regarding the use 
of PPE, 93.3% answered that they were advised of their importance. The clinical signs during 
and after contact with the smoke were mostly the discomfort 46.7%, nausea 30.0%, headache 
30%, vomiting 30%, nausea 30.0%, weakness 33.3%, dizziness 30% and muscle pain 36.7%. 
Dosage of cotinine in the urine of two tobacco growers was carried out in planting, harvesting 
and selection. For a fumigator, the dosages of cotinine were altered at the sampling and 
selection stages. For the other farmer, the dosages of cotinine presented altered only in the 
selection stage. It is concluded that the use of PPE is necessary not only in the harvesting but 
also in the classification of tobacco to reduce exposure to pesticides and nicotine, preventing 
the tobacco grower from becoming ill. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O Brasil é um grande exportador de tabaco e o terceiro maior produtor, perdendo 

somente a primeira e segunda posição para China e Índia, respectivamente. A produção de 

tabaco tem uma grande característica o trabalho familiar e grande presença de trabalho 

feminino e infantil. Além de grandes riscos de intoxicação provocada pelo uso de agrotóxicos, 

além disso, os trabalhadores estão expostos a outros problemas de saúde como lesões 

musculoesqueléticas, doenças do trato respiratório, doença da folha verde do tabaco (DFVT) e 

acidentes típicos (RIQUINHO; HENNINGTON, 2016). 
 

Além da exposição aos agrotóxicos nas longas horas de trabalho, no final do cultivo, na 

colheita, na secagem, no manuseio e na classificação das folhas de fumo, os fumicultores 

ficam expostos à ação tóxica da nicotina da planta, ocasionando a chamada “Doença da Folha 

Verde do Tabaco (DFVT)”. A nicotina é um grande constituinte das folhas do tabaco do 

gênero Nicotina Tabacum e a cotinina, um metabólito da nicotina, pode ser detectada em 

diferentes fluídos biológicos como saliva, sangue e urina. (MALAFATTI; MARTINS, 2009). 
 

A intoxicação aguda pela nicotina decorre do estímulo ou inibição de receptores no 

sistema nervoso central levando a um quadro clínico de vômitos, náuseas, tonturas e cefaleia, 

dores abdominais, diarréia, alterações na pressão arterial e da frequência cardíaca durante ou 

após a exposição a Nicotiana Tabacum (RIQUINHO; HENNINGTON, 2014). Os sintomas 

são parecidos com a intoxicação por agrotóxicos e muitas vezes a DFVT é confundida por 

intoxicação alimentar ou por agrotóxicos, ou até mesmo, exaustão ao calor (MARTINS et al., 

2016). 
 

Em 1978 o Ministério do Trabalho estabelece uma norma Regulamentadora nº6, que 

trata dos equipamentos de proteção individual, conhecidos como Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI), destinados à proteção do trabalhador, a elevada pulverização de agrotóxicos 

exige cuidados intensos com a segurança no trabalho, os quais determinam uso de EPIs como 

máscara, macacão, avental, luvas, chapéus e botas (SILVA et al., 2013). Esses materiais são 

necessários para diminuir a exposição aos agrotóxicos e a nicotina prevenindo o adoecimento 

do fumicultor. Em vista desta grande preocupação com a saúde do fumicultor, a justificativa 

deste trabalho é verificar o perfil sóciodemográfico, ocupacional e a exposição à doença da 

folha verde do tabaco de fumicultores em diferentes etapas do processamento do fumo. 
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Pensando na saúde dos fumicultores, o objetivo desse estudo foi verificar o perfil 

sociodemográfico, ocupacional e a exposição à doença da folha verde do tabaco de 

fumicultores em diferentes etapas do processamento do fumo. 
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